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1, Considerações Gorais 

F O perfil co aluno egresso do Jardim de infência apresenta 

as caractogísticas Ja eriença desta faixa etária, em tormos de mos 

delog de comportamento levando em consideração ce processo educacional, 

pelo qual ela passou na + Pré-isecia, 

Tais características, embora gerais e amplas, na meóida em 

que especificam eomportementos e seslizações esperados, fornecem ao 

professor às Pré-Escola indicadores capazos de encaminhar a ação dc 

cente para o produto final desejavel, Desse modo, respeisando os age 

peetos evolutivos específicos do grupo de erjanças em geral, e de Gas 

uma individualmente a tarefa do professor sera e do trabalhar cem do 

aluno para que seu pensar, seu agir e seu fager aproximenoge O mais - 

gr de imagem final proposta no perfil, 

A elaborazão deste perfil, todavia não pretende restringir 

a eriança apenas aos comportamentos previamente axplieitados, 

É impobtante destacer que, ao apresenta£enos a caracterização do alu- 

no egresso do Jasdimz de Infancia, estamos estabelocendo pontos de ges 

foréncia e não moldes onde a criança deva estar contida, Por sabermos 

da importância da função que o livre amp tanga desempenha na formação 

do “gu”, especialmente nesta faixa etária, a eriativídade e o respeito 

a individualidade serão duas constantes no trabalho preésoscolar. Por 

tanto, conconitamtenente a comportamentos e reslizações listados, SH- 

existem outros gelacionados ao ersar com liveriade que, por sua prós 

pets natureza pescosl e subjetiva, não podem ser explicitados., 
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2. Esciema de Estruturação do perfil 

/ Con siderando s 

/ 19 9 anaERao gersl da Escola Matesnal e Jardim de Infancia de 1oEo que 

So do“ syorptamizar a formação sadia e equilibrada ão EU, atraves 

de ind significativas que envolvam situações globais da pese 

soz em suas dinenções individual, social, afetiva e estadora, desde 

a manipulação, o movimento, o desenvolrimento psicomator e formação 

nábitos, habilidades e atitudes, ate o pensamento autônomo e produ 

tivo”s 

  

28) a subdivisão das saracterísticas da faixa etária em ageas(s intelettaa 

psicomptora e sócio emocional) para o estabelecimento de comportamen- 

tos esperados nas etapas evolutivas do pré-escolar; 

julgamos adequado, ao elaboramos o perfil éo alume egresso 

do Jardim de Infancia, &tilizar um esquema de estruturação que tam- 

bém se organíse por áreas especificas. Tais areas sãos 

a) Ágea intelectual 

Abrange os seguintes componentes: 

o Pensamentos compreensão a elaboração de significados, relas 

ções e conexões de sentido; 

Linguagens pensemento, formulação e comunicaçãos 

o Atenção concentração da atividade psíquica m determinado 

objeto; 

o Memoria: propriedade de reter, reproduzir «e veconhecer fas 

q 

o tos, ideias; 

o Perepeçõo: identificaçad e organização mental. de estímulos 

b) fÍrea psicomotosas 

Do ponto de vista psicofísico, € importante que a erfança 

esteja apta para realizar aprendizagem num bem nível. Para tanto, é neu: 

segsário que Os orgãos da audição, visão, respiração, diszestão sistema 

engóerino e de matricidade estejam em boas condições. 

Dentro la área psicomotora, consideramos: 

co Coordenação dinâmica geral 
«> Coordenação motora fina 

quanto a coordenação dinamica geral, tomamos por base, ale 
gumas considerações: 

& Todo exercício global mesmo o mais simples é m exercício enestésico, 

tátil, Jabicintíco, visual, espaço temporal, 

$ Os exercícios ininians globais tem um importante papel no desenvol 

vimento dos comanios negvogos e no aprimoramento das sensações e per- 

a ns 

canções» 

 



, 
, £lgt 

/ 
/ 

/ à E o E; 
j e todos os exeseicios 

focrdenação dinamica geraí é caracterizada po je à º 

/ que atendam os Borimentos naturais não sendo necessaria à eoncens 

y tração, 
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7% Teodo comportemonto motor esta ligado ao psico-afetive , 

* * Segundo Veyer dos 5 aos 7 anos a criança encontra-se num período ãe 

tsensiçaõ onde se evidenciam as características soguintess 

e à criança passat- do estado global p/ o analítico, Luto é diferencia- 

ção e amélise- 
“> es E E ” 

. da assossiação das sensações motriess e cinestesicas 

a outros aspectos sensoriais especialmente as êe ordem visual 

Qt? » Motyicidade finas 

A motricidade fin. & caracterizada pela ecordenação de viso normal que 

é desenvolvida através de movimentos normais e corporais que corres= 

ponde a um estímulo visual e a ele se adapta, 

A ecordonação vis: normal se caracteriza pela educação dos movimentos 

seutares levando «m conta a função que pode chegar a cunprírs a pelas 

cão entre o campo visual e a delicada motrocidade da mão e dedos, ou 

geja no campo da «coordenação óculo normal. 

Os exercícios de coordenação viso motora e de destreza das mãos 

dirigemese para dissociações cada vez mais finas, 

Us exercícios de coordenação viso motora( motricidade fina) que 

prolongam a preensão sô fundamentais pars o desenvolvimento do ser hu 

mano o 

e e) Área Bócio Emocional 

É o"espaço vital" que abrango a emocitnalidade é a socialização num 

todo. Inclui a relação do "eu" com o mundo que O cerca, 

É importante salientar que a divisão utilizada neste documento 

é em função de uma melhor compreensão e manipulação do material, mes- 

mo acseditando-se ser a pessoa num todo indivisível. 

Portanto cm razão disso, podera ocorrer incidência do mesmo 

comportamento em nais de uma área,
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= 3.3. ÁREA INTELECTUAL 

3.1.1. Condições de Pensamento 

% Observa a si e ao seu meio, 

* Decadifica as mensagens que lhe são dirigidas, 

* Organiza sasias estabelecendo relação de causa e efeito, 

* Organiza de forma lógica o seu pensamento , 

“ Acompanha acontecimentos em curso e discuta-os a seu nível, 
sDiscrímina idéias principais e secundárias em situações pro- 

postas, 
* Expressa idétas através da expressão corporal grafica e. 

plastica, 
o * Classifica os seres segundo os seus atributos, 

* Emite opiniões a respeito de seu srubei.o ou do de outra 

eriança . 
* Antecipa possibilidades dc que pede acontecer em fatos e 

histórias selatadas, 
301,2% Concições de Linguagem 

* Arbícula com correção todes as consoantes e grupos consos 
nantais, 

* Emprega estrutura correta de frases 
“* Relata um acontecimento ou historias seguindo a ordem ló- 

gica dos fatos, 
? Expressa verbalmente sentimentos, ídeétas, desejos e neces- 

sidades usando termos claros .e presisos. 
O % Crie, inventa pequenas histórias a partir de estimulos dados 

“ Utiliza a tonalidade adequada as enfases e expressões comuns 
* Descreve fatos vistos ou vivenciados estabelecendo relações 

e tirando conclusões, 
* Transmito recados com, pelo menos, duas orações, 
* Contribui paga um relato feito poe duas Crianças, 
* Reproduz ações num relato simples. 
* Expressa-se oralmente com clareza, 
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bolo 3 Condições de atençao 

2 2Omin.nas atividades que Pede 
* Concensfa-se po? WE período de 20 Liza. 

truções simples dadas ao grão 
da as prontamente ordens e ínstruç : 

Rua po sem necessidade de orientação 

individualo 

* Ouve com atenção, ma maiesia gas vezes, e responde quando lhe 

é solicitado. 

presta atenção na maioria das vezes, indevendentemente de ino 

terferencias auditivas e visuais, 

Bê 

Io Loto Condições de memócia 

É Lembra-se dos planos que fes de um dia para qutro, 
e 

O ” Memoriga uma historia, quadrinha pequena ou canta 

E Memorisa e nomeia um grande número de elenentos. 

at de uma cena 

* qeprodus Ritmos 

& Executa atividades que envolvem memória cinestésicas 
gs (olhos fechadosstatear figuras em relevo reproduzir; 

contorner objetos, reproduzir a forma no ar e depois no 

papel; reproduzir movimentos formando labirintos, 2. 

Fole Fo Condições de Percepção 

3010501, Esquema Corporal 

a») “ Identifica o nome e as funções de diferentes 

pertes do Corpos 

q Identifica o lado direito e esquerdo do pres 

prio corpo, 

* Evidencia latera lidade definida(dixeita-esquerda )o 
* Repete postura movimentos e atitudes em espelho, 
ae Realiza ag expressões que denotam posição e oris 

entação no espaço em relação ao proprio corpo e 

a outros objsioso 

“ Reproduz gráfica e plasticamente a figura humana 
com seus detalhes principais( cabaça, tronco, mems 

bros e detalhes do rosto de forma propor 
elonalo 

* Expressa corporalmente sentimentos e tos vivens 

ciadoso 

Jo Lodo Percenção Espacial 

” Paz ndequação do corpo e cos objetos ao espaço, 

Orienta espacialmente (situasge no espaco 
E so o qe pm & 3 g j 

Ce CA 

oo" 

 



com c ec io expressões que trasci de pvelações no 
| Correç io express 

espaço: perto, longe; acima, oc) mas 

à E E tt to CR) o à Moyimentiese, seguindo direções, & Pas 
a a a o setas. 

* Reconhecs e segue movimentos indicados po? seta 
za ie a 7 1a 

, les em duas ou tres linhas, 
“ Lo e copia figuras simples 

uindo o movimento da esquerda para a direita, 
seg 

percepção Temporal 
' os E E E bo 

Identifica a sequencia logica dos fatos. 
: É an : E asa! fa 

a gitua o presente em relação a um “antes” € 

“ 

um depoLSo a, o 

Identifica o sucessivo e o simultanso É com 
sa é 

setação à própria vivencia da criança, e & histórias). 

= Grienta-se temporalmento( distingue as partes do dia: 

distingue o que realizou hontem e hoje: o gue gealis 
zavã amanhã), 

Reproduz o andamento de som( rapidos e lentos), 

* localiza e identifica fatos no tempolai 
peito aniversário, mes do Natal), 

Obedeco horarios estabelecidos para certas atividades. 

a do pros 

ER do 5, br, Figura E» Fundo 

o De Dedo 

io do Do 6. 

Percebe um elemento entre varios, 
Percebe um determinado estimulo visual, auditivo, tatil 
e o selaciona entre outros, 

Analise - síntese 

Reconheco um todo e identífica suas partes, 
Compõe e recampõe um todo a partir de uma cu várias pastos, 
Neganiza as ações de lscuírics simples em seclúeneia . 

P “ Descreve gravuras destacando ações e lilo principais, 
* Relata do forma organizada exporiências pessoois,   
Discriminação Visual 

Percebe semelhanças e diferenças dos seres vivos, dos objetos 
o das figuras quanto à cor, fosma, posição, tamanho, quantidade, 
espessura, altura e comprimento, 
Copia corcetamente um modelo. 
identifica, entre outros, seu nome escrito, 
Acompanha wma linha mevendo os olhos da esquerda para a direita, 
Segue uma nistória em 3 ou b quadros, movendo os olhos do pei- 
meiro, a esquerda, até o ultimo, & o a direita
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DoZo 

a Digerimin 

figo? 

Diseriminação Augitivoa 

a gons fortes e frases, 

% Repoto so0RS guvidoS. 

é 

a& 

e 

Identifica sons 

Reconhece €& som da P 

Tdenti fica 
sons 

vocais e não vocais e sua procedência 

alavça que rima em quadrinhas e 

jogos és palavras, 

gomelhantes Ro início e no final das 

palavras o 

área sócio e Economico 

302010 

3,208, 

Condições Emocionais 

pomina o ambiente escoler sentindo-se segura nas 

dependencias êa escela 

paptilha materiais e brinquedos, 

Demonstra equilibrio ac enfendtar situações novas, 

solieitando ajuda sempre que necessarios, 

Asgume responsabilidade por atividados de rotina, 

Bviêencia senso de humor. 

* hbtende ordens individuais ou esletivas, esperande 

sua vez para expressar-se, 

& Mostre capacidade de dar e receber 

& Trabalha com entusiasmo e sem temer. 

2 Evideneia atitudes de valorização em relação 8 fa- 

milia e ao meio ambiente, 

“ Expande a sua eriatividade. 

* Coopera naquilo que se prefere a vida da escola. 

* Procura resolver geus cases com colegas, sem 

Pecosrer sempre ao professor 

Aceita eertaddose de oposição ou derrota, sem « 

chorar ou mostrar enfado. 

a
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Condições SoeLais 

* Brinca e trabalha de forma produtiva, no grupo 

“ Planeja atividades cooperativamente 

* Reconhece e respeita o direito dos outros. 

? Empresta, algumas vezes seus ebjetos e brinquedos. 

* Exidencia atitudes que favoreçamm ums hasmoniosa 

convivencia no ambiente social: saber esperar, 
escutar, expor uma idéla,trabalhar sem perturbar 

os demais, 

“ Ajuda es outros e recebe ajuda, 

NomTem amigos o brinca com os outros de forma expentanca, 
% Responsabiliza-ge por tarefas no geupo, : 

% Aceita mudanças na rotina escolar sem se perturbar,
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*3. Área Peico Motora      
3.3.1, Gondigões de Moteieidade Fina 

agmente linhas retas, eusvas é 

quebradas. 

a Respeite o contosno de figuras ao cologis 

« pá nos, abotoa € desabatoa roupas. 

» Modela com argila e massa plástica objetos símples, 

edamentes * Espalha cola adeqgu 
é eloa instrumentos eon pressão adequada, (pincel, lapis, 

S estilete), 

s Realiza com certa facilidade trabalhos de trançado,per- 
fugado, dobradura simples, enfisdos. 

“ Monta quebra-cabeças com recortes curvos, 

O » Martela e prega, . 

“ Acompanha eom os olhos um pendulo, seu mover a cabeça, 
” Pinça com o polegar eo indisader, 
& Folhea as paginas de um lívro uma a uma, 

* Conta seu nome, 

& Reproduz figuras gecnetricas simples. 
* Faz atividades pre-gréficas, seguindo ordens, 
“ Revela pronta articulação dos movimentos dos olhos com 
as mãos no desenhar, no recortar ou em outras atividades 

a Recorta seguindo segul 

Bannais, 
303020 Condições de Coord. Dinamica Geral 

” Executa exercícios físicos eom respiração adequada, 
e * Pula cem os pês juntos, sem apoio ( firmes). 

º corre, para, muda a diveção, variando a velteildado, 
* Pula como canguru, 

* Fula sobre um valo. 

* Caminha sobre plataforma de 6 em de Jargura, 
* Pula em uma perna só, com a mais dominante, 
“ Pula, 

* Pula corda, 

* Dança, 
“ Pala na perna não dominante, 
* Fica de pé numa perna só (dominante e não dominante) 

> 1º na dominate) 
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